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Contra a corrupção, honestidade 

Quando falamos em corrupção é triste constatar que logo nos vem à mente o 
nosso país ou os políticos brasileiros. Ocupando a 75ª posição de nação mais corrupta do 
mundo, o Brasil sofre com grandes atrasos econômicos, sociais e até culturais devido a esse 
grande mal. Sabemos o que é corrupção, apontamos quem a pratica, mas é preciso saber, 
também, as consequências que ela traz e como combatê-la. 

O grande mal-entendido está em achar que a corrupção está presente apenas na 
classe política. Mas ela está intimamente ligada à falta de caráter, ética e educação. Assim, pode 
parecer forte demais, mas quem instala um programa ou um jogo pirateado em seu 
computador, também é corrupto. Na população, em geral, encontramos muitos exemplos do 
tal “jeitinho brasileiro”. Falsificar laudos médicos para obter aposentadoria, subornar guardas 
de trânsito, entre outras ações, também seguem o mesmo princípio de desvio de conduta de 
um indivíduo. 

Essas práticas não têm menor valor em relação aos atos ilegais que alguns agentes 
políticos praticam, mas são de igual modo ou até maiores. Numa sociedade onde em muitos 
impera a “Lei de Gerson” (levar vantagem em tudo), quem comete tais crimes não tem moral 
para cobrar honestidade de seus governantes. Afinal, ser honesto é um princípio que deve ser 
ensinado no berço. A criança deve ser educada desde cedo a não furtar, não colar na prova e a 
alcançar seus objetivos com seus próprios méritos. 

Outra ação de combate à corrupção está no voto, pois impede que políticos 
corruptos sejam eleitos ou reeleitos. Há, ainda, outra arma forte nessa batalha: o investimento 
em educação. Com ele é possível erradicar o “analfabetismo político” de nossa nação. Ao não 
se interessar pelo funcionamento do poder político e público, o brasileiro deixa de ter 
consciência de que a corrupção atrasa o desenvolvimento do país, pois nos desvios de verbas 
públicas, é a saúde, por exemplo, que deixa de receber importantes investimentos. 

Portanto, só teremos um país livre da corrupção quando a sociedade, 
indiscretamente, se conscientizar, cobrar e praticar a ética e a honestidade. “Se todos varressem 
sua calçada, no final do dia toda a rua estaria limpa”, diz certo ditado. É este mesmo princípio 
que precisa ser aplicado por todos os brasileiros para exterminar esse tão terrível mal que nos 
corrói.  

 


